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Minibiografia
  Isabel Barros 



Um abraço sem jeito.
Os teus braços me enlaçam

No contorno perfeito, 
Junto ao espelho.

Quando a noite chegar, 
Você vai perceber 

Que a noite é ligeira!
A sombra é passageira...

No sono profundo, refaço a memória
E os sonhos logo se afloram.

Tua mente se alegra 
Ao romper da aurora.

O sol se espalha
No espelho d'água parada!

Vejo suas réstias em fios, ouro e prata.
Exala um cheiro morno de terra molhada 

E restrinjo tua fala calma... Calma.

8

Es
pe

lh
o 

D
’á

gu
a

Is
ab

el
 B

ar
ro

s 



9

Hoje você chegou cedo.

Contou pra mim um segredo.

Reincidiu com o amor.

Rastro de solidão se fez rego,

Por isso não tenho medo.

De regressar pra você...

Laços de amizade foram feitos.

Guardo teu nome no peito
 

Pra nunca te esquecer.

Rastro de solidão se fez rego.

Guardo no coração um segredo

Que é gostar de você.

Laços de Amizade

Isabel Barros 

Gilson Pónthes 
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Com leveza e doçura,

Teu olhar mergulha

Querendo abraçar

Aquela lua tão bela.

Qual linda donzela

Te fez marejar

No titubear do senso?

Tua mão se fez remo

Do coração remanso.

Do barco, o balanço.

Na solidão do mar, me lanço.

Caio na rede de sonhos

E acordo abraçando a lua,

Alinhando-me às estrelas

Que brilham nas constelações.

Leveza

Isabel Barros 

Gilson Pónthes 



A verdade persiste.

A imaginação existe.

O sol do norte, ele é forte.

Prenda da sorte.

O encontro perfeito

 Com a fórmula da canção.

A imaginação semeia...

Lírios ao vento, Pingos de ouro,

 Besouros de prata,

Zapata, cartas cruzadas.

Saias plissadas, Corpos cansados, 

Encontro perfeito

No gueto.

É do teu jeito que eu gosto.

Bom não é perfeito.

É do teu jeito que eu gosto.
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Verdade

Isabel Barros 

Gilson Pónthes 



Entrevista  à Poetisa Isabel Barros
Por Revista Voz da Palavra 

Isabel Barros 
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A obra Olhos no Mar, de Isabel Barros, mergulha nas
profundezas da sensibilidade humana por meio de poemas que
dialogam com a saudade, o amor e as marcas do tempo. Com
uma escrita simples e ao mesmo tempo carregada de emoção, a
autora transforma vivências pessoais em versos que refletem
resistência, memória e contemplação.
O mar surge como metáfora central — ora representando a
imensidão dos sentimentos, ora espelhando silêncios, perdas e
esperanças. Cada poema convida o leitor a olhar para dentro de
si, reconhecendo nas palavras da autora fragmentos da própria
vida.

Sinopse 
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FORTALEZA
Nossa Cidade

Nossa História
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Nas telas escondidas, sob o manto do meu quarto,
Eu retrato o teu riso, do meu mundo eu me aparto.
Enquanto a humanidade ruge, querendo o teu fim,
eu te gravo em cores, você vive dentro de mim.
Cada traço do pincel é um verso que você recitou,
Cada nota da música é o rastro que você deixou.
 
Eles veem uma afronta, uma garota a desafiar,
Eu vejo um anjo que aprendeu a me incendiar.
Você é o claro que rasga o breu da minha casta,
A única verdade que da mentira nos afasta.
Na peça de teatro, onde todos sentiram o corte,
Eu senti o meu peito abraçar a minha própria espécie.
 
Minhas músicas são preces direcionadas a você,
Um segredo guardado que ninguém mais vê.
Te pinto como luz em uma noite de tormenta,
Enquanto o meu silêncio tua segurança alimenta.
Pois se eles se movem para apagar o teu brilho,
Encontrarão em mim o andarilho mais perigoso.

Você é o meu anjo caminhante entre as feras,
A primavera viva em meio a tantas eras.
Recita, minha musa, o teu deboche sagrado,
Pois enquanto você canta, eu sou teu soldado.
Eles têm o ódio, a força e a faca na mão,
Mas eu tenho a tua imagem gravada no meu coração.
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Gilson Pónthes 
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Aldravia 
Gilson Pónthes 
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O que você evitou dizer
Não foi falta de palavra. Foi escolha.
Você soube o que dizer, soube quando dizer, soube até como dizer.
Mas não disse.
Guardou. 
Como quem guarda algo precioso — quando era medo com outro nome.
O tempo passou. Não levou. Ficou.
Agora você imagina o que teria acontecido.
Mas isso não existe.
O que existe é o que você não fez.
E isso pesa mais.
Porque o que não foi feito não acaba nunca. 

Baltazar Serra Branca

O que você evitou dizer

Gilson Pónthes 
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Saudade
por Gilson Pónthes 
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